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O DESAFIO DA VIDA

JANTAR FESTIVO DE FINAL DE ANO
04 DE DEZEMBRO

Nascer é fácil. Difícil é crescer. Crescer é
nascer a si mesmo, onde o
empenho pessoal, as qualidades
recebidas e a interação com os
outros se integram na pessoa do
Pedro, da Maria, do Humberto, da
Mafalda...

No mês de novembro
lembramos nossos mortos por
reconhecer que a vida é um grande valor e que
deve ser vivida com coerência para não se tornar
um desperdício. Recordamos os entes queridos
para nos renovar na vida, animados pelos seus
exemplos.

Há uma pessoa,  beatificada pelo Papa
Bento XVI na Inglaterra dia 26 de setembro
último, que merece ser lembrada por ter vivido
na modernidade com lucidez e coragem: JOHN
HENRY NEWMAN (1801-1890). Foi chamado
o profeta do Concílio Vaticano II.

Nasce no coração da sociedade industrial:
Londres. Educado pela mãe, uma calvinista
moderada, cresce com duas certezas: “Eu mesmo
e o meu Criador”, que lhe permitem valorizar
antes de tudo a razão e a experiência (a lei vem
depois). Estuda na famosa universidade de
Oxford. Ordenado sacerdote anglicano, torna-se
o responsável da Igreja Saint Mary (o templo da
universidade). Estudando os Santos Padres,
redescobre a igreja que trouxe a fé cristã para a
Inglaterra e reconhece que as “corrupções
romanas” são excrescências da verdade

primitiva. Assumindo o sacerdócio católico
(1847), vive corajosamente
como estudioso e como crente.
Funda a Universidade Católica
de Dublin (Irlanda).

Nomeado Cardeal da
Igreja, nunca abandona sua
coerente maneira de ser: “fiel à
verdade”.

Newman enfrentou os desafios da vida
com transparência, procurando a VERDADE
(razão), alicerçada na CONSCIÊNCIA (onde
acontece a elaboração de nossa humanidade),
vivenciada no seguimento de Cristo na Igreja,
onde TODOS TEM LUGAR  ATIVO (o
valor do leigo). Newman é o homem da
modernidade que integra razão e fé.

Conta-se que numa viagem estava prestes
a morrer. No delírio da febre dirá: “Não quero
pecar contra a luz...”.

Qual é nossa qualidade de vida? Vivemos
distraídos, aproveitando o que vem ou
construímos justiça e solidariedade nos
acontecimentos?

A mobilidade humana, motor da
modernidade, exige da sociedade atual
integração de todas as raças, culturas,
línguas e religiões para realizar um futuro
de convivência sustentável. Como nós
respondemos a este desafio?

  Pe. Giovanni Corso



COLLABORATORI: ADELINA DONADIO GALLO, ANGELINA ANELE, ANGELO GERACE, ANNUNZIATO DI LORENZO, ROSINA BIANCHIMANO, CARMINE E ZELIA  GUGLIOTTA, DANIELA

VALENCIC, DOMENICA SCORZA, DOMENICO SCHIFINO, FEDELE ARONNA, HELENA KIM, LEONARDO SCORZA, MÔNICA KIM, PASQUALINO E CONCETTINA MORELLI, ROSINA BRUNO, SANTA

LAITANO MARRONE, ZELMAR LEONARDELLI, MERCEDES BOLOGNESI, IDA ANELE GUARAGNA, HUMBERTO SCORZA.

Editorial

Il ricordo dei defunti fa parte della storia di tutti i popoli. Il defunto è lo
stelo della vita. Se possiamo negare l´esistenza di Dio, non possiamo negare
che abbiamo un papà e una mamma e che siamo vivi per un insieme di legami di
parentela, di amicizia, di solidarietà.

Dolore per la perdita, gratitudine per il dono, ricordo per la presenza
fanno parte dei riti funebri dei popoli, anche se differenti sono le maniere di
esprimere questi sentimenti.

La comunità calabrese di Porto Alegre conserva ancora il bel costume
di sospendere il lavoro per trovarsi insieme per il funerale delĺ amico. Non si fa
distinzione se ricco o povero: è il moranese che è morto, il compaesano. Anche
se da anni non ci si trovava, siamo adesso insieme per ĺ ultimo saluto. Il funerale
diventa motivo di incontro per le famiglie e di riconoscimento di valori, che
sono la base della convivenza: amicizia, rispetto, cultura, parentela. Quando
non ci si trova per il funerale per la morte improvvisa o per la mancanza di
informazione, alla messa di settimo giorno nella chiesa della Madonna di Pompei
della Barros Cassal, è presente tutta la comunità. Ricordo bene la messa di
Assunta, quando appena arrivato in Porto Alegre, ho dovuto dire davanti a una
chiesa strapiena: “La nonna Assunta ci riunisce oggi per celebrare la vita.”

Vorrei ricordare ogni amico defunto con il suo nome e cognome. Ma la
debolezza della memoria potrebbe portarmi a dimenticare qualcuno. Meglio
fare un quadro delle verità che i nostri amici ci ricordano e dove troviamo la
fisionomia di tutti. San Paolo dice che la morte è come il fuoco che purifica
l´oro; scompare tutto quello che è secondario per rimanere solo l´essenziale.

Possibile che rimanga una unica fisionomia? Sí, una unica fisionomia
che è la vita (ricordiamo una persona viva), il bene (ricordiamo la persona con
il bene che ha fatto), i sogni (ricordiamo la persona con i suoi progetti). Chi è
partito rimane dinnanzi a noi come sintesi di quel che di meglio ha vissuto.
Fisionomia che prenderà forme specifiche per la qualità di bene che ha fatto.

Godiamo la presenza di una persona senza difetti, che ci invita a vivere
con saggezza. Mamma, papà, figlio, amico, marito, moglie, sorella, vicino,
compagno convivono realmente con noi. Sono vicini a noi con la loro umanità
senza difetti per svelarci la strada da percorrere. Non sono morti ma carissime
persone nella pienezza della vita.

Benedetto chi sa parlare con le persone care. Parla con i maestri della
vita. Raccontano che una mamma piangeva la morte del figlio e il figlio apparse
in sogno per dire: “Mamma, lasciami riposare. Il tuo pianto mi rovina il riposo.
Vivi nel bene e così staremo bene tutti e due”. La mamma capì e, seguendo il
consiglio del figlio, visse nella gioia .

Dobbiamo parlare con i nostri cari. Non il pianto ma l´incontro del
cuore che fà vivere con generosità. Solo guadando avanti capiamo la vita. Solo
il bene dà spessore alla nostra umanità. “FÁ IL BENE E...SCORDATI”. Così
diceva un amico saggio e sincero.

Cari italiani, facendo il bene ci troveremo sempre insieme. Vinciamo
tutte le barriere della morte. Godiamo della presenza di tutti gli amici che sono
arrivati a casa. Benedetto mese di novembre che ci aiuta a vivere. Auguri di
bene.

P. Giovanni Corso

Ultrapassamos os umbrais do
terceiro milênio e a sociedade de hoje
mostra-se como que correndo atrás da
última novidade. O que era antes parece
não ter mais valor. Fala-se de época de
mudanças. Tudo ocorre cada vez mais
depressa. Alguns estudiosos dizem que
estamos numa mudança de época.
Tratar-se-ia de um novo modo de pensar,
sentir e viver. Na verdade, não parece
existir só um novo modo, mas vários, mais
ou menos novos e antigos que sobrepondo
se confundem a cabeça de muitos.

Sabemos que nosso ponto de
referência, o centro da história é
Jesus Cristo. Porém nós, missionários
da Pompéia, somos conhecidos como
Missionários Carlistas. Por isso também
queremos propor nosso Patrono, São
Carlos, como exemplo de vida. Sua festa
litúrgica é dia 4 de novembro “De agora
em diante sereis chamados
Missionários de São Carlos”! Ele era
um daqueles homens de ação que não
hesitam e não se dividem; que põem em
cada ação toda a força da própria
convicção e toda integridade do próprio
caráter.

“Exemplo de constância, de
paciência generosa, de ardente caridade:
virtudes que tornam o homem um
discípulo missionário de Cristo. Ele tem
sede de almas. E justamente para ganhar
pessoas a Jesus Cristo, quanto fez, quanto
suportou e falou São Carlos! Esse é um
nome que todo missionário jamais deveria
ouvir sem sentir-se inflamado pelo mais
vivo entusiasmo cristão. Mais que uma
glória da Itália, ele é um luminar do
mundo, é um decoro de todas as épocas”.
Assim Scalabrini escrevia aos seus
missionários no dia de 15 de março de
1892.

Vale então a pergunta: O que
pode dizer, para a nossa época de
continuas mudanças, a figura de São
Carlos?

É muito lembrado como
reformador. De fato sua época civil e
religiosa precisava de muita renovação.
Carlos começou de si mesmo para
reformar o mundo ao seu redor. De rico
se fez pobre. De autoridade se fez servo
de todos. O cardeal Carlo Maria Martini
fala de são Carlos como uma vida
crucificada e doada.

FA IL BENE E......... SCORDATI

  Pe. Luigi Mansi

SÃO CARLOS, HOJE.



El día domingo 24 de octubre, la
Comunidad Peruana residente en Porto
Alegre, estuvo reunida en la Iglesia Nossa Sra.
do Rosário de Pompéia, celebrando la Misa
de homenaje al SEÑOR DE LOS
MILAGROS, patrono del pueblo peruano.
Fué un acto importante, donde nosotros, con
los demás inmigrantes y amigos presentes,
renovamos manifiestamente nuestra fé
cristiana mostrando, al mismo tiempo, las
características culturales enraizadas en el
imaginario colectivo del pueblo peruano.

El día 14 de noviembre en Florida, Uruguay, se realizará, como todos los años,
la peregrinación nacional de los devotos de la Virgen hacia el Santuario de nuestra
patrona. Todos los obispos, sacerdotes, religiosos y fieles de Uruguay se reúnen para
agradecer a María por haber intercedido y participado en la independencia del
Uruguay y para pedirle que continúe protegiendo a nuestro pueblo, ¡chiquito pero del
corazón gigante! Proteger a nuestras familias que allá están y a nosotros uruguayos que
andamos por el mundo buscando una vida mejor.

En ese mismo día, nosotros de la colectividad uruguaya de Porto Alegre y la
comunidad migrante de la Pompeya invitamos a todos los hermanos uruguayos,
brasileños y de todas las demás nacionalidades para celebrar juntos la fiesta de la
Virgen de los Treinta y Tres, Patrona del Uruguay. Será un momento de oración y fe
alrededor de nuestra Madre María, Capitana y Guía de los 33 Orientales.

Celebraremos con una Santa Misa el día domingo 14 de noviembre a las 11 horas
en la Iglesia de la Pompeya, Barros Cassal, 220.

 (Por el Equipo, Roberto Figueroa).

Después de la misa, hubo un momento
de confraternización  donde se pudo
compartir el pan (cachanga) y el dulce (turrón
de Doña Pepa), bocaditos propios de esta fiesta.

Agradecemos de alma y corazón a los
Padres Joaquím y Luigi, que celebraron la misa;
y a todos los amigos peruanos y de las
diferentes nacionalidades  que, con su
presencia, engrandecieron esta celebración.

 Carlos Nevado.

VIRGEN DE LOS TREINTA Y TRES
¡FE, CULTURA, LIBERTAD y SOLIDARIDAD!

 FIESTA DEL SEÑOR DE LOS MILAGROS



Missas em outros idiomas:
1o. Domingo: 11:00 – Missa em Italiano

2o. Domingo: 11:00 – Missa em Espanhol
3o. Domingo: 11:00 – Missa em Coreano

4°. Domngo: 11:00 - Missa pelos Brasileiros
no Exterior

Atendimento aos imigrantes na Paróquia
Terça (Martes) e Quarta (Miércoles)

 14:00 às18:00 - Sábado: 8:00 às 12:00
Secretaria:

Seg. à Sex.:das 8:30 - 11:45 e 13:45 - 18:00
Sábado: das 8:00 - 12:00

MISSA DO MIGRANTE NA CATEDRAL
Último domingo do mês: 18:30

Missas em Português:
De Terça a Sábado: 18:30

Domingo: 9:30 e 18:30

1. FESTA DA PADROEIRA

Com o tema: Maria, pelo Rosário sustento na fé e na
evangelização, a comunidade da Pompéia celebrou no dia 17
de setembro sua padroeira N. Sra. do Rosário de Pompéia.
A festa foi precedida por um tríduo no qual refletimos a
Dimensão Religiosa (1º dia), o Acolhimento Misionário
Scalabriniano (2º dia) e a Presença das Culturas em nossa
paróquia com a missa afro (3º dia). Mais que simples festas,
estes eventos querem ser um momento de evangelização,
pois muitos que a principio participam até
desinteressadamente, passam a conhecer nosso trabalho,
encantar-se pela causa do Migrante e a colaborar. Nossos
mais sinceros agradecimentos a todos que colaboram com
este evento, por sinal muito concorrido e muito bem
organizado.

Na festa foi lançada também a AÇÃO ENTRE
AMIGOS em favor da missão da Pompéia. São cinco
prêmios que serão sorteados no jantar festivo de final de ano,
dia 04 de dezembro. Os bilhetes de colaboração já estão
disponíveis na secretaria paroquial. Uma vez mais contamos
com empenho e participação de todos. Afinal: “O mundo
anda depressa e nós não podemos parar”  (J. B.
Scalabrini).

2. FLORIANÓPOLIS

A surpresa da Missa do Migrante em 26 de setembro:
sob uma chuva torrencial vieram 18 migrantes de 7
nacionalidades para celebrar os 200 anos da Independência
do Chile e se alegraram com a presença do Sr. Felix, argentino,
artista, que veio agradecer por estar curado. Trouxe a obra
artística do Sto. Antônio. Partilhamos a alegria!

3.  BEATIFICAÇÃO:

Porto Alegre (cidade e arquidiocese) vive um momento
especial com a Beatificação da Madre Bárbara Maix. Austríaca de
nascimento (uma migrante) e brasileira por opção e de coração, é a
primeira mulher “gaúcha” Bem-aventurada. Este será o primeiro
evento deste tipo em nossa capital e acontecerá no dia 6 de
novembro de 2010 às 15horas no Gigantinho.

4. NOVO CARDEAL:

Mons. Velásio de Paolis, nosso coirmão carlista, no
Consistório do dia 20 de outubro de 2010,com outros 12, foi
nomeado cardeal pelo Papa Bento XVI. Mons. Velásio é o
primeiro cardeal Scalabriniano. Ele, por anos, foi professor
de Direito Canônico nas Universidades Pontifícias da
Gregoriana e Urbaniana em Roma.

5. APOSTOLADO DO MAR EM PORTO ALEGRE.

Dia 26 de setembro o Pe. Lauro Bocchi celebrou
missa no navio BRAVO. No domingo anterior, na missa do
migrante e do marinheiro na Catedral de São Pedro em Rio
Grande, três marinheiros estavam presentes e foram
apresentados à comunidade. No dia seguinte, o Pe. João foi
até o navio para conversar com toda a tripulação. Foi uma
verdadeira festa. O navio seguiria viagem para Porto Alegre,
onde o capitão solicitaria o atendimento religioso. NASCE A
REDE DO APOSTOLADO DO MAR!

6. FUNDAÇÃO DA CONGREGAÇÃO:

Lembramos também aos nossos colaboradores que
o dia 28 de novembro é o dia da fundação da Congregação
Scalabriniana dos missionários de São Carlos para os
Migrantes. Rezemos a Deus pedindo mais vocações
(sacerdotais, religiosas e leigas), pessoas que tenham coragem
de seguir o Cristo no trabalho missionário junto aos migrantes.

7. DOAÇÃO DE LIVROS

Com o intuito de partilhar o trabalho de Pesquisa sobre o
fenômeno da Mobilidade Humana realizado e ao mesmo tempo
motivar a sociedade em geral sobre o tema das migrações, o CIBAI-
MIGRAÇÕES realizou, no mês de outubro passado, uma doação
de aproximadamente 2.340 livros a mais de 400 bibliotecas do Rio
Grande do Sul.

Foram doados os seguintes livros:

1. Fronteras ¿Muros o puentes?
2. João Batista Scalabrini – Apóstolo dos Migrantes.
3. Desafio das Migrações (Buscando Caminhos)
4. Estudantes internacionais no processo globalizador e na
internacionalização do ensino superior.
5. Primeiro Congresso Mundial dos Leigos Scalabrinianos.
6. Outros 300 livros referentes à imigração no RS.

Fazemos votos que este material seja proveitoso e estimule
estudantes, professores e leitores a interessar-se cada vez mais
pelo fenômeno migratório e pela causa do migrante.




